
REGIÃO - Após o Go-
verno do Estado anunciar 
que as novas praças de 
pedágio no Vale do Caí, 
no processo de conces-
são, seriam instaladas no 
quilômetro 4 da RS 122 
no Areião (São Sebastião 
do Caí) e no KM 30 da RS 
240 na localidade de Pa-
quete (Capela de Santa-
na), outras reuniões com 
prefeitos aconteceram 
na última semana. Tan-
to o prefeito da Capela, 
Alfredo Machado, como 
o do Caí, Júlio Campani, 
não concordaram com os 
locais propostos. E novas 
alternativas foram apre-
sentadas.

Campani disse que 
participou de reunião na 
quarta-feira passada, dia 
29, em Porto Alegre, com 
o secretário extraordiná-
rio de Parcerias do Esta-
do, Leonardo Busatto, e 
com o diretor do Depar-
tamento de Parcerias 
Público-Privadas, Rafa-
el Ramos. “Discutimos 
alternativas”, afirma o 
prefeito caiense. Uma 
das opções que surgi-
ram, conforme Campani, 
é a instalação da praça 
de pedágio da RS 122 na 
altura do quilômetro 19, 
bem na divisa do Caí com 
Bom Princípio. Seria pró-
ximo da entrada da Vigia 
e da ponte sobre o Arroio 
Paradiso.

Júlio Campani disse 
que fez contato com o 
prefeito de Bom Princí-
pio, Fábio Persch, sobre 
esta possibilidade. Pers-
ch já tinha se manifesta-
do, anteriormente, que 
não aceitava o pedágio 
em Bom Princípio, quan-
do tinha sido anunciado 
pelo Governo para o qui-
lômetro 22,5, na altura 
do bairro Bela Vista, pró-
ximo da ponte sobre o rio 
Caí. Sobre este novo local 
proposto, Fábio também 

HARMONIA/TUPAN-
DI - Em reunião na sede 
do DAER, na semana pas-
sada, o prefeito de Har-
monia, Ernani Forneck 
(PTB), realizou a apre-
sentação de um projeto 
de recapeamento da es-
trada que liga Harmonia 
e Tupandi. O pleito foi 
recebido pelo diretor-
-geral do departamento 
estadual, Sívori Sarti da 
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Pedágio na RS 122 pode ir para a 
divisa entre Caí e Bom Princípio

Silva, e prevê melhorias 
numa extensão de 2,6 
quilômetros.

O encontro foi inter-
mediado pelo deputado 
estadual Dirceu Francis-
con (PTB) e teve ainda 
a participação do coor-
denador de projetos da 
prefeitura, Edgar Ro-
berto Fink Neto. Embo-
ra a via seja municipal, 
Forneck reforçou a sua 

importância regional e 
por isso confia em apor-
te financeiro por parte 
do Estado. 

O investimento total 
projetado é de R$ 1,7 mi-
lhão para a recuperação 
da estrada, onde o DAER 
deverá custear 80% da 
obra, enquanto que o 
Município dá contrapar-
tida de 20%. “Essa estra-
da, asfaltada em 2008, 

apresenta muitos bu-
racos. Agora, chegou a 
hora de recapearmos ela 
totalmente, pois somen-
te os tapa-buracos não 
são mais o bastante para 
solucionar este proble-
ma”, reforça Forneck. 

A via tem grande im-
portância, especialmen-
te, para o escoamento 
da produção rural dos 
dois municípios. (CMM)

Recursos estaduais solicitados para melhorias na estrada Harmonia-Tupandi

Novo local proposto é o KM 19 da RS 122 (foto), perto da 
ponte do arroio Paradiso. E o pedágio que seria na Capela 
pode ir para o Muda Boi, em Montenegro

manifestou preocupação 
e lembrou que teriam 
muitos desvios. Lembrou 
que o município está in-
vestindo em melhorias, 
como no Paraíso, onde 
está sendo feito asfalto, 
e no Caí Velho. “Somos 
contra neste ponto, pois 
trará grandes prejuízos 
as comunidades do Pa-
raíso e Bela Vista, pela 
facilidade de desvios do 
pedágio por estradas pa-
vimentadas, que serão 
danificados. Penso que 
o próprio Estado per-
ceberá esse equívoco”, 
entende Persch. “Somos 
contrários a instalação 
do pedágio entre as pon-
tes”, completa.

Outra alternativa apre-
sentada, segundo Cam-
pani, é de instalar o novo 
pedágio na RS 240, perto 
da divisa entre Portão e 
São Leopoldo, mais pró-
ximo do bairro Scharlau. 
Mas isso ainda não teria 
sido tratado com os pre-
feitos e lideranças das 
duas cidades, no caso, 
Portão e São Leopoldo. E 
não poderia ter um novo 
pedágio na RS 240, em 
Capela de Santana, como 
foi anunciado na semana 
anterior. Quanto a isso, 
em reunião na terça-

-feira da última sema-
na, com a presença do 
prefeito e lideranças da 
Capela, que não aceitam 
um pedágio no municí-
pio, teria sido colocado 
como opção que a praça 
fosse instalada na RSC 
287, em Montenegro, 
mais próximo da divisa 
com Triunfo, na altura 
da localidade de Muda 
Boi, como chegou a ser 
anunciado inicialmente 
e foi solicitado por Alfre-
do Machado. Entretanto, 
o prefeito de Montene-
gro, Gustavo Zanatta, 
também não quer o pe-
dágio no município. “Es-
tou surpreso. Esse assun-
to já estava encerrado. 
Não sabem o que fazer. É 
uma vergonha!”, revol-
ta-se Zanatta.

Nada definido

O Governo tem pressa 
em definir os novos lo-
cais dos pedágios para 
poder publicar o edital o 
quanto antes e até o final 
do ano realizar o leilão 
que apontará as empre-
sas que passarão a ser 
responsáveis pelas rodo-
vias estaduais privatiza-
das. Mas por enquanto 
só está definido pelo fe-

chamento da atual praça 
de Rincão do Cascalho 
(Portão). Os prefeitos 
esperam por investi-
mentos e melhorias nas 
rodovias, mas ninguém 
quer os pedágios em seus 
municípios. Ainda mais 
que a cobrança passará 
a ser nos dois sentidos, 
com tarifas mais altas 
e sem direito a isenção 
para os moradores lo-
cais. Se o pedágio fosse 
instalado no Areião, por 
exemplo, a tarifa propos-
ta é de R$ 9,62. E na Cape-
la de R$ 7,08. Atualmente 
é cobrado R$ 6,50 para 
automóveis no pedágio 
da EGR no Portão, com 
cobrança somente num 
sentido e com isenção 
para moradores do mu-
nicípio.

Já ocorreram audiên-
cias e consultas públicas, 
além de várias reuniões, 
onde prefeitos, deputa-
dos e lideranças dos mu-
nicípios se manifestaram 
contrárias ao modelo 
proposto pelo Estado. Os 
prefeitos do Vale do Caí 
pediram que o processo 
seja adiado para depois 
das eleições estaduais do 
próximo ano, podendo 
assim ser discutido com 
mais tempo. (GSB)
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CAÍ - Na última sexta-
-feira, 1º de outubro, a 
Eza Contabilidade reali-
zou uma breve cerimô-
nia para comemorar o 
aniversário de fundação 
da empresa. O evento 
ocorreu na sede da em-
presa, na Rua Pinheiro 
Machado, 1033, no cen-
tro de São Sebastião do 
Caí.

São 29 anos de atua-
ção no mercado contá-
bil, repletos de muitas 
conquistas e um traba-
lho reconhecido como 

REGIÃO - No início 
desta semana os índios 
que estão desde 2017 em 
Montenegro começaram 
a se mudar para Capela 
de Santana. Essa possibi-
lidade já tinha sido noti-
ciada pelo Fato Novo em 
abril deste ano e agora 
está se confirmando. Os 
Kaingang, com cerca de 
148 pessoas, de 33 famí-
lias, estão se instalando 
na área do antigo Cen-
tro de Treinamento da 
Mecanização da Lavoura 
(CTML) da Capela, que é 
de propriedade do Go-
verno do Estado.

Na última segunda-fei-
ra já foram dois ônibus 
com os índios. Ontem, 
terça-feira, os indígenas 
continuaram fazendo 
a limpeza da área e até 
quinta-feira pretendem 
desmanchar as casas 
em Montenegro para 
reconstruí-las na Capela. 
O prefeito capelense Al-
fredo Machado, em vídeo 
divulgado na segunda-
-feira, diz que não foi co-
municado da mudança. 

Os kaingang chegaram 
a Montenegro no final 
de 2017, vindos de tribos 
de cidades como Nonoai, 
Redentora e Carazinho. 
No início eram seis fa-

Índios estão deixando Montenegro e se mudando para Capela

Dois ônibus já levaram maior parte dos 
Kaingang para a antiga área do CTML

mílias que se instalaram 
numa área particular na 
margem da RSC 287, pró-
ximo do trevo do Posto 
Ipiranga, no bairro Santo 
Antônio. O local era con-
siderado de risco, devido 
aos alagamentos. No ano 
seguinte, se transferiram 
para uma área do Esta-
do, próximo ao Parque 
Centenário. E aí inicia-
ram as reclamações de 
vizinhos, por estarem no 
meio de uma zona urba-
na. Além de o espaço ser 

pequeno, falta estrutura, 
como banheiros, tendo 
sido usados de uma cre-
che em construção, situ-
ada bem ao lado, na Rua 
Vereador João Vicente. 
Também houve corte na 
energia elétrica. Mora-
dores próximos, em reu-
niões e abaixo-assinados, 
pediram a remoção, por 
considerarem que existe 
conflito de culturas que 
são incompatíveis no lo-
cal em termos de convi-
vência urbana.

A demora para resolver 
o impasse e a resistência 
dos vizinhos fez com que 
os índios decidissem se 
mudar de Montenegro 
para Capela de Santana. 
No local, após a desati-
vação do CTML, chegou 
a funcionar uma esco-
la agrícola e também a 
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escola estadual Manoel 
Almeida Ramos. “Fomos 
olhar. Achamos boa a 
área. Falta luz, água e 
estrutura, mas isso po-
demos ver com a Sesai 
(Secretaria Especial de 
saúde Indígena) e Funai 
(Fundação Nacional do 
Índio)”, disse o cacique 

Eliseu, ainda em abril. 
Eliseu já está na Cape-
la. Ontem a reportagem 
conversou com o vice-
-cacique, Lucas, que ain-
da estava em Montene-
gro. “Vai levar uns dois 
dias e meio para toda a 
mudança”, calcula Lucas. 
(GSB)

Casas da aldeia em Montenegro serão 
desmanchadas e reconstruídas na Capela

Eza Contabilidade comemora 29 anos
de excelência pelos 
clientes e por toda co-
munidade. A Eza conta 
hoje com cerca de 80 
colaboradores, em suas 
duas unidades, a ma-
triz em São Sebastião 
do Caí e uma filial na 
Feliz. Atende mais de 
500 clientes de médio e 
grande porte.

Segundo o diretor 
Carlos Zeno Koch da 
Silva, "é uma grande 
alegria para nós da Eza  
completarmos  esses 
29 anos cheios de gran-

des conquistas, com 
um equipe nota dez e 
que tem aquele brilho 
no olho e o orgulho de 
fazer parte de um time 
que prima pela  exce-
lência todos os dias".

O prefeito Júlio Cam-
pani, que estava acom-
panhado do vice-prefei-
to Mozar Hoff, também 
fez uma saudação a di-
retoria e funcionários 
da empresa, parabeni-
zando pelos 29 anos de 
bons serviços presta-
dos. (GSB)

Comemoração ocorreu na sexta-feira na sede da empresa no Caí
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